
CRISE NO CAPS AD III: 
DA VIOLÊNCIA

INSTITUCIONAL À
MOBILIZAÇÃO SOCIAL



QUAL O LUGAR DA CRISE EM UM

CAPS AD III? A QUEM CABE O

MANEJO DA CRISE EM UM CAPS

AD III? 



HÁ CONTRADIÇÃO

ENTRE A PRESENÇA

DO APARATO

REPRESSIVO DO

ESTADO E O CUIDADO

NO CAMPO AD? 

A GCM NOS CAPS

ESTÁ PARA

PROTEGER QUEM DE

QUEM?

CAPS AD III É LUGAR

DE CUIDADO OU DE

REPRESSÃO? 



 QUAL O LUGAR DO RACISMO NESSA DISCUSSÃO,

CONSIDERANDO QUE AS PESSOAS SUS

DEPENDENTES, USUÁRIAS DOS CAPS E, EM

ESPECIAL, DOS CAPS AD, SÃO, EM SUA MAIORIA,

NEGRAS?



Elaboração e ampla divulgação em
redes sociais de Carta Aberta dos
usuários em repúdio à violência sofrida
pela comunidade CAPS AD III Gey
Espinheira (800 assinaturas entre
pessoas físicas e entidades do SUS,
SUAS, direitos humanos, conselhos
profissionais);

 Discussão mais ampliada com a
participação de trabalhadores/as de
outros serviços da RAPS que se somaram
à comunidade CAPS AD III no debate e
cobrança de retorno por parte da
Secretaria Municipal de Saúde e da
Guarda Civil Municipal

Respostas
coletivas 



Realização de duas assembleias entre
usuários/as, trabalhadores/as,
familiares e comunidade para
compartilhamento das informações e
construção de ações coletivas;

 Sugestão de construção de fórum
permanente de discussão sobre a
presença do aparato repressivo do
Estado nos dispositivos da RAPS AD e
os impactos sobre o cuidado a pessoas
que fazem uso de drogas.

RESPOSTAS COLETIVAS 



essa é uma experiência em curso, e, por estar tão recente, estamos percebendo qual o impacto de
cada movimento/ação. Visualizamos que houve impacto emocional tanto nos/as trabalhadores/as,
mas que, principalmente, a situação impactou na relação dos usuários com o CAPS e na percepção

sobre se este é o lugar da crise, um espaço de acolhimento e cuidado. 

ESSA É UMA EXPERIÊNCIA EM CURSO, E, POR ESTAR

TÃO RECENTE, ESTAMOS PERCEBENDO QUAL O

IMPACTO DE CADA MOVIMENTO/AÇÃO.

VISUALIZAMOS QUE HOUVE IMPACTO EMOCIONAL

TANTO NOS/AS TRABALHADORES/AS, MAS QUE,

PRINCIPALMENTE, A SITUAÇÃO IMPACTOU NA

RELAÇÃO DOS USUÁRIOS COM O CAPS E NA

PERCEPÇÃO SOBRE SE ESTE É O LUGAR DA CRISE,

UM ESPAÇO DE ACOLHIMENTO E CUIDADO. 



Sinalizamos a importância da ação coletiva

diante de situações limite considerando que o

controle social é um dos princípios do SUS e que,

como objetivo, deve fiscalizar e acompanhar as

ações do governo.


